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TÍTULO: EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE EM UMA MACRORREGIÃO DO MATO GROSSO DO SUL: ANÁLISE DOCUMENTAL DO PLANEJAMENTO.
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Organizar o sistema de saúde, seja em âmbito macro ou microrregional, sempre foi tarefa complexa que requer estratégias da gestão e recursos disponíveis, além de envolver a superação de processos tradicionais da gestão do trabalho e da gestão da educação na saúde. Por tal conjuntura, o planejamento em saúde assume uma função central na gestão, e os Planos Municipais de Saúde (PMS) destacam-se como orientadores que refletem demandas reais a serem solucionadas. A elaboração desses planos incorpora perspectivas locais, constituindo uma base sólida para a implementação das necessidades de Educação Permanente em Saúde (EPS) no contexto regional. Neste cenário está a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), uma estratégia do Sistema Único de Saúde estabelecida pela Portaria GM/MS nº 198, de 13 de fevereiro de 2004, que com o objetivo de promover a formação e o aprimoramento dos profissionais de saúde, alinhando-se à capacidade de resolução dos serviços de saúde e ao cuidado integral à saúde da população. Dada a relevância dos instrumentos de gestão como representatividade da responsabilidade municipal com a saúde da população, e considerando que as necessidades de EPS, podem ter maiores chances de serem implementadas quando inseridas nos PMS por espelharem demandas do cenário local, o objetivo desta pesquisa é analisar o planejamento de Educação Permanente em Saúde junto aos Planos Municipais de Saúde de municípios da macrorregião de Dourados – Mato Grosso do Sul (MS). Logo, realizou-se uma análise documental dos PMS na Macrorregional de Dourados-MS, composta por 34 municípios, utilizando o Plano Estadual de Educação Permanente em Saúde do Estado de Mato Grosso do Sul (PEEPS) como referência para análise. Para a tabulação, desenvolveu-se um roteiro baseado nas dimensões do PEEPS para identificar ações de EPS nos PMS. A leitura analítica dos 34 PMS foi conduzida para organizar e tabular as informações identificadas. Essa abordagem visa promover uma análise aprofundada da inserção efetiva das ações de EPS nos PMS da região, dado que suas diretrizes devem subsidiar a proposição de ações de EPS nos PMS, documentos que representam a responsabilidade municipal com a saúde da população ao longo de quatro anos. Após análise dos dados, identificou-se que apesar de uma adesão geral às diretrizes e pressupostos do PEEPS, há uma necessidade urgente de fortalecer a implementação das ações de EPS nos PMS. Pois, a maioria dos municípios ainda tem como objetivo predominantemente a Educação Continuada em Saúde, que embora também seja necessária, tende a ser mais pontual e centrada na transmissão de conhecimentos e habilidades específicas, muitas vezes desvinculada do contexto das necessidades reais de trabalho dos profissionais. Este cenário exige uma reavaliação das estratégias municipais de educação em saúde para assegurar que as ações de EPS sejam devidamente planejadas e executadas. É importante que os municípios desenvolvam mecanismos mais eficazes de monitoramento e avaliação das ações de EPS. Além disso, é crucial investir em capacitações que transcendam a mera atualização técnica, incentivando práticas reflexivas e transformadoras, incentivando a reflexão crítica sobre a prática e buscando a transformação das práticas profissionais e a melhoria dos serviços de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Planejamento em Saúde. Educação Permanente em Saúde. Planos Municipais de Saúde.
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